
FeUpe 'Schmidt com'
Scultetus e' Konder' Reis

,

/ A maiori� da' popuhiçã� tle Felipe, �clüriidt e�tâ. cO,m
Scultetus e Konder' Reis. A votação que ambos os candIdatos
têrão naquele prospero DIstrito será a maior' revelada afé agofa,
e diante' do grande entusiasmo neínante. Daquele Distrito pelas
candidaturas udenistas apoiadas agora pelo PTB e PDC, a popu­
lação unida espera eleger os candidatos, confiante na execução
do programa administrativo que ambos apresentam para as loca­

lidades do interior. Fala-se 'até numa frente única visando pres­

tigiar o "slogan" adotado pelos Partidos políticos "União por
ea'noinhas" ;-

Scultetus e Konder estarão no próximo mês em, Felipe
Schmidt para agradecerem / á confiança, depositadas em suas

cândidaturas. .

n

SCULTETUS
lnicla visitas ao

Tomando os primeiros contátos políticos e iÍliciân:(io suas'
visitas ao interior, o dr. Alfredo Scultetus candidato a Prefeito

pelá coligação UDN-PTB e PDC, mostra-se' $atísfeito pe1a aco­
Ihída que vem tendo nos Bístrítos e pela solidàried�dé dê sua,
candidatura, a futuro governante do Município. Lavradores, ope­
fários, éomeiciãrités e industriaÍs' estão com Alfredo Scultetus,
êimoinhas irá fêr:: um Prefeito capaz de solucionar todos os seus

prôbiemas administrativos.
'

-

O seu programa de govêrno inclue escolas, e..,�tr8das.
melhor ampâro a agricultura e agua para a cidade. Teremos
uma verdadêírà administração revolucíonáría. Seus amplos co­

nhecimentos técnicos e práticos farão de Canoínhas ti cidade
.modelo do Planalto Norte Cetarinense. n

\

maiorJoinville v,�i oferecê, a Antônio Carlos ii
"

votação que um candidato da fUDH já
recebeu naquêie município

Como representante pessoal do sr, Nilson" Bender, na

Convenção da 'UON de São José. realizada riê ribitê ao último
domingo. o deputado Arno EnRe; da UON joinvilense, fêz um

vibrante pronunciamento acentuando que os adêersâríos da UDN
vibravam e diziam que a UON camínharía para o pleito de 3 de
outubro, dividida; mas, enganaeam- se os adversáríos porque­
dentro da "UON" um partido democrático, pode-se divergir livre­
mente, no encaminhàmento de soluções, mas 'como democratas,'
os udenistas sabem acatar com elevação 8S decisões partidárias.

Em outro trecho de sua oração, disse o representante do
�r. Nilson Bender: "Devo dizer-vos companheiros, que nós de
J,oinville, haveremos de redobrar os nossos esfôrços, para, na
"Manch�sfer" Càtartnense, oferecer a' Antônio Carlos à maior

,
votação qu� um candidato da UDN, já alcançou naquele municí­
pio. E, isto não acontecerá apenas em Joínvílle, mas em todos
os municípios de nosso Estado, porque Santa Catarina precisa de
um'Governador udenista, Santa Catarina precisa de Antônio Carlos".

,

"
I

Desapropriaçãô
'

o Primeiro Passo' Oficial
Por AUredo O. Garcindo

I •

Estam'ds Íflarcàndó, o pfiméiro pásso ofiCiai; na longá
caminhada que empreendein�ds ém pról da soluça0 da d'ésàpro"::
pris,Ção. Ultrapassando os desanimlldorés resultados iriiéiais 8

s�tuação atual é de profund.a esperança. O Tribunal Federal de
:Recursos confirr:na mais _10' sentenças da 48. Vera (Feitos da

�az�nd.a. Pública). Vinte!dos setenta e oito proc'essos de Reava­
haçao Ja fotam julgados. Rejubilam�'se o� lavradox:es e industriais
c,omjos primeiros resultados do apelo, feito I através da imprensa
falada eestrita., ,

•
. .

' Estàmos verido, assim, que se afigura quase cêHô um
�l�,vlo confortador entre os expropriados. Suas energias retempe­
��i:la& por uma forte dose de espe__rança, aguardam para breve­

�ente a solução total. Cogita-se agora do, pedido de VErbas para
'?. I?�gam�nto,�os Processos julgados. As possibilidades da apro­
�açao de,pen�em do's mesmos �overnantes; dos mesmds homens
gu_e aceitaram a justificação dos lavradores e industri,ais. O
�oo:aento se caracteri2;8, essencialmente. por fatôres incidentes em

�e�tldo favorável ao pagamento já que a Justiça se pronunciou
favorável e confirmou as ,senténças d� 41'1: Vara.

.

<,'" :ranto mrais que a recuperação dos danos causados aos

,�xprop�lados com. a perda dos seus bens imóveis, faz com que
� rendimento de cada um venha novamente 8 contribuir para a

aceleração �o desenvolviJ;íiento rUral. "
' '

· "

.

O �difício admirável da jusÚça não soube, permanecer
lDtanglvel, Inacessível ao direito. �ão podia desfigurar-se aos olhos
�os .que, o contemplavam cheios de crença. A:cteditamos nurtia
anáhse sumária da átual situação dos demais Processos de
Reavaliação que as sentenças dos primeiros julgados, sejam 8S

�esm8s p.ara �s últimos. As primeiras senteriçàs não são exceções.'
·

por aSSim Julgarmos, está em nós a convícção da tendencia

]�sta, dos,�inistros do Tribunal Fed�ral de Recursos. O primeiro
P so ofiCial será extenso. É para êle que os lavradores conti­
nu�m apelando. n

I

Ano 19
,
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Oiretor�s: R. R. DA Sll�À ,( AlfRmo o� �ARCI�DO
FONE, 128CAIXA POSTAL, 2

6elcntc : IT�ASS SmMI
CIRCULA AOS SASADOS
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o
I

4'
Grêmio XV de Julho completa
anos e

.

promove
.

jantar fest�'V�
Grêmio XV de Julho, 'enÍí'­

dade fundada e mantida por
valorosos jovens de nossa tef'tâ,
completou quinta felÍ"a última
seu quarto' aniversário.

A- referida agremiação, ' fuq­
dada sôbre os melhores iluspi-'
pícíos, al�m de promover reu­

niões' sociais, fundou úm orgão,
de imprensa; "O Jornalzínho"
mensário que traduz suas aspí­
rações, as mais sãns �, que le­
VOU e mensâgem # Csnófnhes
pf:Írá todos os rincões de nossá
P'aÍs, encétando bãmpanhas, 8S
iÍlais sérias e nobres, algumâs
de repercussão nacional. Assim,
pela éfemerlde, os diretores

greDdst�s promoveram UD;l, jan­
tar festivo levado à efeito no'

R�staurante P'inguim, 80 qual
compareceram todos os seus

membros, 'convidados e uma

einbáixàda do Ríonegcense jú­
nior; das, cidades co-irmãs, de
J '�í ,.-� .. '-�, ",. ,- ....1 .�

RIO-MAFRA. Na ocasíão, enal-
tecendo o feito de nossa moci­

dade, vários or'adorês se fizeram
ouvir, entre os quais o sr. Nery
Nader, 'pelo Grêmio, Sr. Mário
.Ferraresí, pelo Rotary' Clube;
Sr. Rafàel Di Lassio; Sr. Age­
Dor V. Côrte, pelo Clube Sigilo,

um representante da embaixada,' A noitada foi irradiada pela:'
vísítante, Rubens R. da Silva, rádios Canoinhas 'e Rio Negr,d';
pelo Jornal Correio do Norte ,Correio do Norte, que ali s�
dr. Zaiden Séleme pelo Lion� f::.Z presente. por um de �eu�
", '. /'< diretores, pelo gerente sr. Itnass
Clube, Ney Pacheco de Miranda Selems e chefe das oficinas, sr".
�ima, pela Câmara Municipal, Douglas Benkenderf; em agra:;
Frederico Kohler pelo Grêmio decendo o convite, leva 40'9'
�,por fim o Presidente da en- diretores do :XV de Julho, seu"
tidade, sr. Moacyr de Paula e melhores cumprimentos com
Silva que teceu várias consíde- votos para que a referida en't
fações sôbre o acontecimento e tidade continue como até Ô'
�ncerrou a reunião estendendo

I presente, áitáneira, �rAb91hl:lnd&
ágradecimentos à todos os i sempre por Csnoínhns e SUAI
presentes. gente. -&

.T �

É o titulo de um programa novo da Rádio C�noil:lhai
fniciátivá de Mauricio Antonio e patroclnádo por fiflnas comer-'
elais da cidade. Abordando assuntos da atualidade em torno de
entrevistas cem jovebs da nossa so<;i'eda-dê: ó programa "Canoí>
ohas 65" vem despertando a curiosidade da população da cidadª,
ê do ínteríõr, Batalhando pela renovação de valores, mostrandô
á capacidade da juventude canoínherise, 8 inic,iatíva vem mere':;
eendo aplausos de todos que acornpanhàm a evolução nos s�torei
radiofônicqs - mló\ios capãzes dê descobrir os valores anônimos,

Congratulamo-nos com os seus dirigentes por êsse neva
meio de divulgação da cultura rtos jovens. V

,

Vai sair mesmo o Estádio Municipa;
Foi necessário que e fato se

repetísse, foI precise qU8 viesse
â enchente, para que os nossos

homens' olhassem com mais ca�
rinho e . seriedade para o pro­
blema. Veio á enchente ê dom
ela os problemas da baixada do

Campo da Arus Verd.e to da
Xarqueada. Inumeras ,fátnilias
um grupo de esportistas acor.-

tôdas pobres, ao- desabrigo e o.

Estádio Alinor Vieira Côrte.ito-'
do tomado pelas águas. E o

Santa Cruz, nosso representante
no �tadual de futebol, por isso
todo inativo e o jogo com o

Vasco de Caçador, transferido
por duas vezes. foi então, que
<;iou pEl'ra o frit9 ª fol !lO Pre­
feito e êste c!?deu, fin'imenté.

o Govêrno Castelo ,Branco
se faz" presente em C�noinhas

I
Foi assinado em Brasília com o MEC (Ministério

de Edl,Jcação' e Cultura), um convênio com a Prefeitura
MuniCipal de CanoinnaS para a construção de três escolas.

O Prefeito dr. João ColodeI cortstruirã ás mesmas
nas localidades de Papuã, Larangeira e :Sonetes e o go­
\iêrno federal participa na construção dás referidas, com
á sonia de Cr$ 3'.odb.ooo,' já recebidas pelo sr. Prefêito
;e conseguidas para o nosso município pelo Deputado con":

terrâneo, dr. AroIdo Carvalho.
'

v

União Democrática ,Naoional
'DIRETÓRIO MUNICIPAL OE CANOINHAS

AVISO
De ordem do sr. Presidente aviso a todos os

membros e também os diretorios distritais que a con­

venção marcada p�ra o dia 18, fica transferida para o '

próximo domingo, dia 25, ás 10 horas no Salão Bechel.

Canoinhas, 12 de julho d�, 1965.
Benedito Th. de Carvalho N8tto

c ,

Secn;tário n

•

Criada per lei., desde hã muitô:
./Cômissão Muníeípal de Esportê­
tratou o nosso (i!dil de nomeaf
seus membro!!. No' con:ümdo d�
mesma está o Promotor Públicô
da comarca', dr. Zenon Malchitzkt' /
e como vice-president.e, o indt.ls:
trisl, sr. Miguel Pro�opi8k. O§
'demais mêrilbiós serão indicadoS:
PQsterí6rm�ót�. De iniCiO OU9COUf:
eié áuxíli:o dá Rigeéà tendo o seu:'
responsável, sr. Wãlter Penny;
sempre solícito, ate,ndido d�
pÍ'onto e cedido U!Ílfi possante
máquina para o término dã

,

terraplenágem. O Campo Mílitaf
Maréchal Hermes, por seu di!::
nâmico diretor,' CeI. OvidiÔ
Souto da Silva, tambem estlÍ'

,coopen:mdn. COm(l ttln'b"''!l fi
D.E.R. l�cal, por seu r.�sident�,
dr. �oãá Alberto NicoI8zz�;
Agora a coisa vai mesmo. k
planta já está sendo elaborada
e teremos, dentro em breve,
um dos melhores estádIOS da
região, com todos se_üs requisitos;
campo de futebol. quadra!! de
tennis, basqtiet e voley, como
pistà d,e corrida,.' Industriais t!,
comerciântes irão' fornecer o
combustivel para todo o traba';:;
lho das tnáquinas, cuj� relsçã6
dos. doadorés pUblicaremos ná
próxima edição. Assim, a partfr
de hoJe veremos trabalhe �'
ação no novo estádio, lá no

alto da RUa Getúlio Vargas.
Parabens para os homens que

acordaram para o fato. e nossos'

cumprimentos ao Prefeito que
os atendeu, com a nossa adver-r
tência para as favelas que estãri
se formando na áre8 alagadiça. 'V

/
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CORREIO DO NORTE ' 17-7-1965

Para . o seu exigente paladar Diversos Tamanhos.

-Preços diretos de fábrica
prefira se,mpre Informações com Walde-

mar Knüppel, Caixa Pos­

tal, 92 - Canoinbas.PINGU1M
- Restaurante é Sorveteria -

Diàriamente Almoço e. Janta.

, ,

.Lcng s Play,
, I

,

Vende-se .Lotes \ novo sor1imento
\

nas proximidades do Fri­
gorífico Canoinhas S.A. -'

Preço de Ocasião I - nó
loteamento Jardim Espe-�,Im:§'��������"I Ref�ça suas forças, tomando

I

CÂFÉ 8,IG
rança.

Tratar com

E6!"a, ne Casa
, rezinha.

Henrique
Santa rs- .....u o __ & , � M!&SCJ.PPÇM J.·§fF A. _...;:..LwlAi�_;

,

I V

I
SEMEADEIRAS S A'T'! R

o I Torl'add a. á:r 'quente
Saboroso até a ultiJna gota

,

'

J"
.Rua Paula Pereira -' Telefone, 241

BIG é grande - mas em' CanÇ)inhas,

- -

, \ .

MELHOR SERViÇO A.PREÇO JUSTOpara Arroz, M�lho e Feijão,
da melhor marca existente.
com ou sem adubadeira. '

Matriz: Curitiba

FIliais:
-

São Paulo • Rio de Janeiro • Port,o Alegre •

Canoinhaa • Rio Negro • Mafra • Barra
Mansa. I

Rua Getúlio Vargas, srn

Quando fizer sen Itinerárío de passeio. 'I
. não esqDe�a de incluir uma visita às

obras'o do FRIGORIFICO
I-

Cortadeiras '. Enchadas ., Facões· Foices'

.Machados • Pregos .. Arames .. Çrampos para

c�rcas • Breques para carroças.'
,I

Preços? 'já com dlterenclnha. Prezados acionistá's:
Se y .S� já' 'integralizou seu capifa] e ainda não

recebeu ,leu tituio, procure-o na A'lociação Comercial e

Indudrial de Canoinhal.

Sócio do Club Canoinhense!
Prestigie a. nossa melhor

Sociedade, comparecendo na
,

I

sede social.

CASA, SCHREiBEI'
, I'
Rua Senador Felipe Sch_midt, 917

, .'

••��.R.E.�E.aEE.�.R••E�•••••E••••g••••�.�••••�••••E••�••Bm.m�B.�
,.' <' " '

'

',' ,

I ti
II

",'" �", .

I

I II,

I JULHO, mês de aniversário das
. I

UNIDAS
.

'

.
I, •

, II
Comemorando seu 9°. aníversárío de fundação, como vem fazendo .todos os anos .a II
LOJAS UNIDAS LTDA., oferecem durante o mês de J'I:1lho além de d�scontos II

sensacionais em toda a linha de seus artigos,' prêmios a valer, ;;
para sua freguezia, que' s�rão sorteados semanalm,�nte. II I

• •
,'� .\ 1-

"�I

•

I',"
,

a maior orgsnizeção comercie] -do norte-catarinense., .1
Secos e molhados

-f'"
conservas � hferrõgens -Ihtintasd� ,rádi()s � mêquirres d� dcostUl'd -b' fogões .. tecidos 1\roupas eitês - ermsrtn os - e mi, ares e outros artigos agora ain a mais eretos.

II�
II,
II,
.�
.'
'II

)1
I

I de .tudo para todos pelos
(

menores preços. c
li

,

,: • :'
CANOINf!.IAS

,
',� .s:! R�a Caetano Costa, 553 '- ,STA CATARINA 'I

�mR...�mm...m�mmmm�mm�..mmmmmmB���1

.

LT O A.

, (

f '

, LOJAS UNIDAS LTDA.

RedJuções fabulosáS de, preços. . 1 r

,>

Aproveitem .pets durante o mês de Jul,ho, para comprar ainda mais barato, e ganhar valiosíssimos, prêmios.
j

,

,

\

L o: A 5' UNIDAS' L T D A.
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Para sua refeição

Restaurante e

;;
I

Churrascaria MICHEL-,

"Servimos com a tradicional certesia
, . hqspitalidade cenclnhensel

SANTA CATARINA
\

Rua Getúlio Vargas,' J.357

,
,

Aniversariantes da Semana
l�NIVERSARIAM-SE Nascimento; os srs. Riodolto

Hcje: ':s sras. dnas.' flau- Wibbelt, Sergio Oapski; o

recv >::;;/). l.iV sr. Carlos Dolls, jdVM,t Elias Sconhetzki: e o

c"'" d A t
. menino Fernando filho do sr•.6Cl;iJ} . esp, () sr, n onio

da Silva e Souza,' os srs. Elias Seleme Netto.
Rélmar A.' Seleme, Aleixo Dia 21: a sra. dna. Ana
Brennv, Arnaldo José Macha-. esp. do sr. Pastor Georg
do; as srtas. Bebete Wegger I' Wegger; os srs. Luiz Flores,
res. em São Paulo, Edite 01'-.

I
Voldomiro Schulk, Tanas M.

gecoski e a menina Cleusa Isphair; a srta. Hilda Gon»
Regina !ilhá do sr. Horaôio çalves; o jovem Pedro Eloy
H. da Situa. (iranemann; as meninas-Ma-
A

.

h
- .

d v.' rià Gorette filha do sr. Ma ..
man a: as sras. nas. e- .

.

renica est». do sr. Miguel Les- noel Q. Costa, Gladis Regina
sak, Edite esp. do sr. Pedro filha do sr. Oswaldo Werka,
d

� .. C
A S C Imelda filha do sr. M,aximi­os Santos orrea; o r. ar-

los Koehler; a srta, Leonilda lhano Watzko; o menino Ro-

Wossgrau berto filho- do sr. [oão ÁI'

Dia 19: as sras. dnas. 'Ma- Brauhardt.
tia Siloia esp. do 'sr. Dialma Dia 22: 'Os S1'S. Jacob Tremi;
Tabolipa, Nelli; eep. do sr. Rodolfo Bolaut; a srta. Ma ...

Elias Seleme Netto; Mária ria C. Pereira; o jovem Teô­
Madalena esp. )to sr. Aluisio filo Sconhetzki e a menina
Mm"::inichrem; os srs. Elias Bernadete iie Fatima filha do
Seleme Neto, res.1 em Caçador, sr. Augusto Pila ti.
Leocadio Pacheco; as srtas.
Erica Scheuer, Eoani Vieira;

. Dia 23: as sras. dnas. exma.
o jovem Alfredo de Oliveira vva. Nancy Barcelos Moreir a,
Oiucindo rilho; a

.

menina Rosa esp. do sr. Ithass Sele­

Norma Elisabete filha do sr, me, Ana esp. .do sr. Afonso
Waldemar Carlos Stange e C. Kohlêr; o sr. JOSé Pacheco
os meninos Wetner filho do de Mitand,a; os jovens Alirio

R P ht L IFi Ed Dias, Argos Treuisani; q me-sr. u rec oet), e" uar-

\nino Lneis Roberto filho dodo filho do sr.Toõo S. Perene
sr. Waldqmiro Holler.

, Dia 20: as sras. dnas. E.
lisa esp. do sr. Paulo Dehner, Aos aniversariantes âese-
Adelia esp, do sr. Orlando [amos telicidades.
�. "Ri ,
\ Cine 'Teatro Vera Gmz/
/

APRESENTAg
- ,

HOJE
. ,

aa 2�.(}0, horaa - impróprio até 14 anoa

BON VOYAGE
com Fred Macmurray, Jane Wiman, ,Michael Gallan

.

.

. e Deborah Walley.
Já pensou o que pode aconte�er a uma típica familia norte
americana fazendo turismo: em P,aris? Alegrial Romance!

Aventuras na mais poética de todas as cidades.
Um filme que marcará época!I; -----.

DOMINGO .....:.. àl 14,00 hora. - cenlura line

DOMINGQ
ai 17,00 horaa cenaura livre
aa 20,00 horaa -,

Imp. ati 14.anoa ,

um Homem é Ho\memQuando

\

com ,John Wayoe, Maurren O'hara, Pratrick Wayne, .

Stefanie Powers e Chill WiIls. I
.

'

M��ade do oeste 'era dêle... dono' de tudo, iDenos de uma
rUIva de cabelinha na venta! \Um filme de oeste diferente,
onde há brigas e correrias. mas também moita coisa impagável.
\ .

-----'

2a. Feira,. à. 20,00 b�ra_ - REPRISE - Proibido 14 a�oa
30. feira -

0,- 20,00 hor�- impróp� até 14 anoa

rVrALDlçAO DO LOSISO,MEM'
com Glifford' Evans, Oliver Reed. Yvonne Romam '

e Catherine Feller.

<lá. feira - à. 20,00 horas' - impróprio\ até 14 aaol

PRIMEIRO REB'ElDE
com John Wayne. Claire' Trevor e George Sanders.

-- ,--

58. e 6a. feira - aR 20,00 horaa - impr. até 14 anoa

PELOS' BAIRROS DO VICIO
com Laureoce Harvey, C�pucine, Jane Fonda B�rb.ra

( Stan�yck e Anne Baxter.
'

.

.

Páginas de vida e de amor vivo!
I\. )

��.�mm���

Fábricas de Iate no Nort., e Nordeste
A fim. de manter contatos

com vãríos governadores de
Estados do Norte e do Noroeste"
bem como industriais, entidades
privadas e lideres. (ia çoafede­
rações e federações daquelas
regiões, visando à construção
de fábricas de mate naque lés
Estados, viajou para o Norte do

pais o presidente do �nstituto
Nacioual río Mate, professor Ma­
nuel de Oliveira Franco Sobri­
nho.

Em Pernambuco, o presidente
da autarquia ervsteíra terá en­

centros com d i r i g e n te s da'

SUDENE,' opertunidade em que
tomará conhecimento dos incen­
tivos proporcionados pelo órgão
encarregado dos estudos de de­
sen volvímento do Nordeste às

emprêsas que se instalam na-

quela zona.
.

Pretende o professor Oliveira
Franco visitar a Bahia, Sergipe,
Alagoas, Per�ambuco. Rio,Grsn-

r ti,

Caixas ' Econõmicafll
tendem a ser' absorvidas pelo

Banco Central
.

Estão em vi�s d\ conclusão
os estudos' que o Banco Cen­
.tral . efetua para. absorver as

Caixas Econômicas Federais,
dando' nova estrutura à mobili­
zação de. recursos, unificando­

os, e evita'ndo, na, .sue dístrí-
, buição, injunções politicas. Con­
sidera o BCB essa absorçãó
perfeitamente _ exequivel, por
não possuir aquelas entidades
acionistas privados. Acresce' que
a sua autodomia - segundo
as sutoridades do BGa - per­
mitiu gràves distorções no fun-.
cionamento dás Caixes Econô:,
micas, havendo-as 'Í'icas e pr.:ós­
peras, em contraste com outras

que ,se reduzem à aglomerados
burocráticos. Salienta-se que
há 80 diretores nas' CEF, en­

quanto o Banco do \Brasil só
possui onze. .

I

As Caixas Econômicas Fede­
rais seriam' organizadas de
modo a se restringirem as suas

operações ao campo realmen'te
popular: penhôres pequenos fi-

I.
nanciamentos à particulare'J e

empréstimos sob
. consjgn�çÃn

ao. funcionalismo, tudo, centra-
liz�do pelo Banco Central, com
a abolição da atual autonomia.

Falando à respeito, declarou
à O GLOBO o Sr. Djslm& Nu­
nes, elemento de ligação entre
o g!>bineJe do Ministro .da Fa­

zenda, ás Caixas Ecoqômica's e

0\ Conselho Superio'r.
- Sou francamente favorá­

vel à ab�orção das Caixas Ecà­
nô nicas Federais pelo BaDco

Central, Assim, teremos uma,
Caixa Econômica, só ém todo
o Brasil. A medida facilitará ao

depositante,' que poderá pôr ou
retirar sU,as economias·em qual­
quer parte do P8�S. Alem disso

a fisddização será mais rigorosa
impedindo que as Caixas façam
maus negócios', como tem acon­

tecido, transformando-se algu­
�8S dellas em estabelecimentos
d�fjcitárjos. v

I'

de do Norte, Pareíba, Ceará,
Pieuí, e Maranhão, em rápida
(viagem de estudos. Deverá, ain­
da, fazer palestras e conferên-.
cias, pelo Rádio e televisão, para
explicar as vantagens do consu­
mo diário de mate Daquelas re­
giões, tanto na forma tradicio­
nal de chá-mate, como sob a,

forma de pefrígerante, que se

indica àquelas regiões pelo seu

clima quente.
'

Em' seu regresso, o presidente
do INM fará uma 'expo�içãok a08
índustrtaís.sulínos sôbre as pos­
sibilidades de construção de fá­

bricas de mate natural e solá­

vel 'naquelas regiões, apresen­
tando-Ihes as vantagens ofere­
cidas, 'bem como as possíbílída­
des de consumo, �nergia erétríca
e mão-de-obra disponíveis para
o empreendimento. v

! .

Ano 19 - ·f3anoinblll, Sta. Catarina, 17 de Julho de(1965 - N. 837

,VON em marcha:
.Industrial Guilherme Jensen recebe candidató Antônio Carlos

- Presidente do PSD de Blumenau não apoia Silveira
Blumenau, 8 (G.) - Na última quarta-feira, o presidente

do PSD, de Blurnenau, industrial Guilherme Jensen, recebeu! o
candidato da UDN ao Góvêrno do Estado Senador Antônio
Carlos Konder . Reis, com quem palestrou longamente sôbre
problemas 'econômicos de Santa, Catarina.

-. O candidato udenísta estava 'aeompanhado do Vereador
Wolfgand Jensen, do PSD e do Deputado Aldo Pereira de
Andrade.

O industrial Guilherme Jensen, que em entrevista à-ím­
prensa declarou que não apoiará a candidatura do sr: Ivo Silveira
ao Govêrno do Estado, ouviu do Senador Antônio Carbs Konder
Reis diversos I pontos de stia� plataforma de Govêrno, 'na parte,
que tange ao desenvolvimento econômico d9 nosso Estado. n .

•

Liga Esportiva

Campeonato
,

Profissional

Canolnhense

Catar'inensé Extra .çje
referente a 4a. Zona

,
'

�ETURNO
Dia 25-7-65
Em Caçador
Em Mafra
Em Làjes
Ola 10;8-65
(Em São Joaquim \

'

Em Lajes.
Em Canoinhas

Ola Q8..8-65'
Em Lajas
Em Caçador
Em São Joaqui�
Dia ·15-8-65
Em Canoinhas
Em Lajes
Em Mafra

Dia 22-8-65'
Em Cacador
'Em Mafra
'Em,\Lal�s,

x

_x

x

S. Cruz de Canoioha.
Guarany d6 Laie.
Nevada de.;S. Joaquim

Va.co
Pery
Guarany

x Internacional de Laje.
x S. Cruz de. Csnoinhas
x Nevada de S. Joaquim

Nevada
I.,ternacional
Santl{ Cruz

x Valco dei Ga'�ador
X' Pery de Mafra
x GuaraDy de Lalec

Internacional
I Valco
Nev,da

x

x

x

GU81'any "Clá•• ico"
Pery de Mafra
S. Cruz de Canoinha.

Santa Cruz
Guarany
Pery

x

x

x

Internacional de Laj..
Vasco c de C8�8dor
�evada de S. Joaquim

Vasco
Pery
Inte.rn8cional

+ A'gradecimento
A FAMILIA BORA agradeee, a todos que, de

qualquer maneira, a confortaram por ocasião do pas­
samento'"do seu inesquecivel chefe, Sr. PAULO IBÔRA.

Canoinhas, 10 de julho de 1965.' v

==--= ==========c====·====-=.........:.=:"1:'="�':i.==.==-==
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DA TELE-UNIÃO
A evolução da técnica da alta ficjelidade encontra seu coroamento
na REVERBERAÇÃO. Mesmo o mais perfeito, equipamento de alta fi­
delidade sofre ps influências das ,condições acústicas da sala de repro­
dução, O moderno sistema eletrõnico de REVERBERAÇÃO utilizado na

concertrola estereofônica Gal'áxia Teleunião, compensa as condições
acústicas insufich:�ntes do ambiente, traristorrrraridb-o num verdadeiro

auditQrio onde os efeitos conhecidos como eco são dosados actecrua­
'dame'nte. Além disso, com a intensidade regulável do sistema, fàcil­
.rrierrte §e pode criar os mais inéditos efeitos acústicos para o seu

entretenimento.

GALAXIA COM REVEnBERlclln
�

. a unidade mais completa em

: ,
reprodução sonora da atualida,de.'

.

,

Mil
nos revendedores

.

>

J \.TELEVWIÂQ/,;::::::'�1 ��, ------lj o futurot

I

"

-

-, Não danifique as sinalizações.III Elas custaram seu dinheiro e foram, feitas

QQr.1r.1QQQQQQQQQ:'JQQ!'aQ=QQQQQQQQQQ II '\ para sua c�elugbUerança.ce' ," / m "(' Colabo.ração. do -

L 40s ,Amigos.
ce 'Visitem' o novo

-' ' BD
ce
A R' ,M' A" Z 'I:, MA'" Z" U L �,Recebemos e agradecemos oc seguinte Ofício:

�.� � &ti �Sociedadê. Esportiva' Palmeira�ce
d Adl-b S' k

&ti'"
ae j e- a r m Ofício N. 03/65.

.
ftl

283 m ,CIi�oin\,halÍ, 1. de junho �e 1965.

ãa Rua Caetano Costa, 239 -

I Telefone, ta Ilmo, Sr.
li

ce
O .. ffi]

) m Diretor do Jornal Correio do Norte

ce que já abriu suas portas para malhar atender sua rol NESTA

� distinta freguezia, ,com os melhores preços. � Prezado Senhor:
íU Temol a honra de comunicar
m

'

Charque prençado kg. 1.100 Abacélxi "Delrio" lata 450 m à V.S., que em reunião extraor-

m Conserva de figos lata/' 550 'CamarãQ "Ideal" �, « 450 m dinária realizada dia 16 de iunho
ce Cêra's "Lider" e "Kosmo"« 6{)0 Palmito « 580 m pp., foram eleitos e empo!lAdol
ce Azeitonas « 000 Pepino « 530 m para OI cargo. gue le eucontra-

õ'I'lI vam vagos "Pre.idente e Vicece e muitos outros artigos, "'todos ao preço de t?IiIf Prelidente", ficando eStim Cllnl.

�,. "

(

satisfazer, a qualquer freguêz." .�, tituida a Diretoria da Sociedade
� ,

W Eaportiva Palmeiral para o exer,

fjfi�i!iEi�i5fia�iSl:jrJ��fjEi�i;tt;ifj�rifjr_jl';i�fj��i!jfj�fjrJ�i;jt;i cicio 1965/19ó6.

•

MENSAISpor apenas

�®®8®®®@�®®®®®®®®®®e®®s 'I> � I il ,®®®®®®�®8®®®®®®®®®®®®®®�
I F I N-<E L A R I
® /. ®
®®®®®®®®�(!J @®®®®@®@!®.(i®®(j®N�®®®®®M®®®®$®®®®®(j®®®®@.®®®®®®®®®r®@®®®®
'nôvd 'plan� cooperativo da.

I

P"-E'RE- I'R,A =
a la. a lançar
as últimasCASA

B i I h/e t e
Antônio

n, 1 a

Carlos
)

DONATO RAMOS

Não sei ae estou certo" Antonio Csrlos. mal sempre que
novas eleições se aproximam a dúvida também vem junto. E paSIO
a perguntar me: "Será que deite vez alguma coisa vai mudar?"

.;:1

Sempre fui um sonhador (para o. meus peeareel) e. lempre
que nova oportunidade de escolher surge, a dúvida vem primeiro,

Nunca, em. época 'alguma, "tomei partido" por uma caudids.
tura simplesmente baseado na proximidade dos nome. com OI

emprêgos ou com 08 serviçoe melhor dizendô (pois nunca tive
empregosl).

Aquela velha mania de anâliee sempre foi a constante em
minhas eacelha ••

I

Tenho acompanhado (como acompanhei desde o início) eiPA
lua luta ém defesa dOI princípio. democrático. da DOBua terra, delta
vontade que você sempre teve de ver tudo 'c.erto ou, pelo menoí
csminhando para isso. E, pela primeira vez. ao analisar um candidato,
euas possihilidadee de vitória no "de.empenho da função, cheguei à,
conclusão de que o velho amigo Antônio Carlol (desde que cheguei
a Santa Catarina) é aquela esperança que OI homens como eu lIem.

pre tivemos que surgieae, é a eílpera�ça daquele. que, como eu, ainda
acreditam numa mudança radical dOI 001'01 método. adminietrativoa
"Saberei aproveitar ai inteligência. estejam ela. onde eltiver, em

que partido fôc"... você dine. 11110 representa muito, para OI que
. ainda acreditam na beleza d'a democracia, não' esta que pintam, mal

aquela que deve ser praticada, apesar de vemo-la diàriamente CODl'

purcada e vilipendiada pelai prãt�ca. mais nefaltsl por aí afora.
;
,;

\

Você, Antônio Cerlos, pelo. que me foi dedo observse nelsel
anos que o conheço, arrosta o poder do dinheiro, que não tem; a

vega da corrupção, que Dão o atinguiu; as ondas da demagogia, que
não pratica; 8 lama da .mentira, que não o mancha; o delírio da
desoneetidede, que não lhe tilna at'! mãos!

/ É bom vermos gente como você, suieltando.ee ao veredicto,
nem sempre bom, das UrDIU. Você e uns pOUCOI ebnegados, I que
fazem da honestidade lema, e da sinceridade azimute. e�tãil diapostos
à provar que nem tudo ae perdeu no 'moralm@. na descrença na

desconfiança. .

.

É bom aabermoe que não há lamente OD mistagogos, OI

corruptos, o. caçadores de VOtOI. Pelo menos , podemos sair «iia des­
crença e do cruzar de 'braços, para irmos à. umas com um pouco de
confiança a nOI animar a alma combatida e o espírito la,llo

Antônio Carlos, candidato 8 Governador do,E.tado: a análise
que fiz do que você foi e do que poderá ler e fazer. é fruto de todo.
ê.se. anos de ohservação. Sete, ao todo.

'

,
'

,

:Êste bilhete que lhe
-

escrevo é' ditado I pela conetante do
,bom aenso. �8ior leria fÔlle nossa imprensa mail elâstíca em posei­
bilidadea, Ma'. vacê sabe: ela iã faz muito mail do que nó. somos,

Voltarei outro dia. Encerro recordando que em tôdas a'

oca.iões que você teve 8 oportunidade de falar sôbre BU� candidatura,
não ofereceu. mundo"e fundos. Por i.lo não vou oferecer- lhe mundos
e Iundos. venho. apenai e úuicamenté; trazer- lhe a promesse de um

voto, do meu, nas umaa de 3 de outubro.
'

I

Perguntaria você: "Mal porque o Donato não .e cala?
Jornalhta qne �. deveria ficar' calado e. esperar o reeultado dai umas
ou 08 rumos dai campanha. que estão em curso, para depois opinar.."I
,

Acontece, ANTÔNIO CARLOS, qp'� meu voto )he é dedo,
PORQUE HOMEM QUE NÃO SE ,VENDE SO APOIA A
HOMEM QUE NÃO SE COM,PRA.

Só por ino.

Boa sorte é o que desejam a você OD homem honeetos da
nOlla ter! al nV

Presidente de Honra _:_ Ernest�
Koch e Walfrido Witt;

Presidente Afooso Schick:
Vice' Pree, Vitório Maieski
1. Secretário - Arno Koeh
2. Secretário - AfoOlo Rohr.

baeher
1. Tesoureiro -, Orlando Müller
2. Tesoureiro - Narcizio Schieul
Con.elho Filcal - Alcidea Pe-
ruui, CarIo. Wagner e Bernar·
dino Fedalto

Na oportúnidade, aprelentamol
à V.S. nOlllOI prote.tol de alta
e.tima e di.tinta conlideracão.,
Afonso Schick Púlidente
A rnQ Koch - 1. Secretário
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J. Maurício
I

' "

Quando assumiu o Govêrno do Estado, em ja­
neiro de 195.1, o senador Irineu Bornhausen encon­

_ trcu, sem cobertura orçamentária, um P1iSS1VO ,d�
ordem de 50 milhões de cruzeiros, o que represen-.

. I

tava, na época, 1/4 do orçamento do Estado. Ao

deixar o pôsto, entregava-o ao seu sucessor com um

pequeno "superavit", .eonfírmando uma caractertstíca
Que manteve desde o primeiro ano de sua

Jdministração: o equilíbrio financeiro. Homem de

indústria, acostumada 8 olhar as colunas do "deve"
e do "haver" nos balanços semestrais, achava que a

boa admínístração devia reger-se tsmbem pelos
mesmos princípios. Ü ex-governador Heríberto Hülse,:
homem prático e cauteloso, não se desviou da linha
de "equílibrlo e de austeridade no trato com' 8S
finanças públicas. No último ano do seu govêrno,
constatando que não lhe

1
era possível concluir tôdas

as obras em andemento sem comprometer o orça­

mente, detedninou uma redução em todos os gastos,
Inolusíve a parallzação 'das obras que não pudessem
ser socorridas com os recursos orçamentários.

.
'_

.�

Vejamos, 'agoT:a, no Govêrno dó' Sr. Celso
Ramos, como vão as coisas. Ninguem ignora que:o
orçamento para 1965 já prevê um "déficit" de quase
5 bilhões de cruzeiros. 'E' a primeira vez que' isso

.

acontece, depois ·de muitos anos. E o pior é que o

Govêrno, seis mêses antes de encerrar o seu man­

dato, perdeu completarriénter'eo contrôle financeiro,
abrindo para o seu sucessor uma perspetíva, que se

prenuncia calamitosa. Todos sabem que, desde o

começo do ano- o país atravessa uma situação difícil,
de poupança e restrições de negócios, em conse­

quên-cia da política de combate à inllação deflagrada
pejo Govêrno Federal. As vendas cairam, a produção
diminuiu e as rendas públicas' entram em colapso.
Ora, quando a receita não acompanha a previsão
orçamentária, qual é· a solução? Não é preciso. ser.
financista para saber que, em tais circunstâncias, o

remédio é reduztr as despesas, não só evitando-se
novos ônus para os cofres públicos, como até, se

necessário. lançando-se mão do remédio heróico, que
é 8 parallzeção das obras não consideradas inadiá- I

veis Não há leigo que não saíba dtsso, Apenas 0,­

sr. Ce lso Ramos não sabe. Todos estão vendo que
e barco vai se esperíaçar de ancontro ao rochedo.

-

Ap..,nas o Sr. Celso Ramos, que está com a mão no

leme, não vê. Par'�ce, que ele quer mesmo 1?ôr o

barco no fundo.
I

notícias de

PAPANDUVA
escreveu: E�meraldh,o M. de Almeida

r
- i -

;;:_

ANIVERS-ÁRIOS'�
• I, Nosso calendárto marcou nova idade para os

jovens Cláudio Athanásio e Waldemiro -Hirts ambos

?,omerciantes residentes em nossa cidade. A jovem
�:o:arda elaborou. uma agradável surpresa para
às 1:u:�!versariBntes, promovendo uma alegre noitada
na sede de nossa Sociedade. Foi grande o movi­
meato, sendo que as surprêsas foram além da es.

pectativa. Felicitamos os aniversariantes almejando
muitas felicidades.

J FALECI.MENTOS.·,...,.. '. .

". Noticiamos com pesar o falecimento das se"
guíntes pessoas: Sra. Schupel progenitora do sr.
Onofre Schupel ocorrido em 8 do corrente, a Sra.
Madalena Schupel faz parte de tradicional famílía de

Papan_duva. Também faleceu dia 9 do andante, o
Sr. MIguel Graboski, residente. em Iracema e Pro­
genitor do jovem Osvaldo Graboski contabilista da

!irma Ind. Com. Schadeck Ltda .• �om a avançada.Idade _de 72 anos. Veio à falecer repentinamente
-

na

ma�ha do -día 11, o Sr. Cassemíre Berdack, aqui
radIcado à mpitos anos. O seu sepultamento realí­
ZOU-se �m Floresta n/muntcípío. Esta coluna apre­
senta ernceres condolências às famílias enlutadas.

Ho.spital São Sebastião
: .

Bôa noticia estamos registrando para nossos
sócu�s. � também para a população de todo nosso

mUOlClpIO. relatrva à entrevista mantida com o sr.

Ma�c�s Fischer DD.· Presidente do Hospital e êste
"

c�luOlst�: Adiantou S.S. que os serviços de constru- (
çao serao atacados com a máxima brevidade e é

!ese.jo de ,{S.�. que. pelo menos o primeiro pavilhão
"steJ8 �onclUldo até o fim do corrente ano. Adiantou
referldo senhor que, com a verba destinada para

n�sso mosocomío, muito contribuirá para o seu tér­
l;Illno da dependência acima referida. Felicitamos o
sr. Marcos Ficher pela sspíeíose nova e esperamosli f;(lncr.etlzação da mesma. v

e Financas
�

Públicasas
Realmente,

. 0\ quadro é de estarrecer:
O Govêrno contínua gaetsndo à tripa fôrra,
como se estivesse numa situação: normalís­
sima, com as arcas abarrotadas de Jioheiro,
quando é sabido que o Tesoureiro deve só

para as prefeituras, cêrca "de 2 bilhões de

cruzeiros, das quotas do artigo 20; 'que a dí­
vida do PLAMEG para com os empreiteiros
de obras ascende. 8 5 .bilhões de cruzeiros,
de serviços já faturados; que elevam-se à
centenas de milhões de cruzeiros 8S dividas
aos fornecedores do Estado, sem falar no

atrezo nos pagamentos, de salários de hu­
mildes se�vid?res,

Mas o. Sr, Celso Ramos, ao invés de

levar a' mão ao freio, a fim de reduzir ia marcha, faz exatamente
o contrário; leva o pé ao acelerador, cego diante do abismo -que
se abre diante de si. Ainda recentemente adquiriu ortenia csmí­
nhões FNM financiados pelo FINÀME, 'através do Banco do :;:)e­

senvolvímentov- com prazo de 6 meses, num total que sobe a

mai� de 1 bilhão e meio de cruzeiros..

Como se vê, o quadro financeiro do Estado não pode
ser mais desoladar. Como v�o as coisas, não se sabe se dentro .de
poucos meses o funcionallsmo estará sendo pago com dinheiro
01:1 com 8S CELSETAS .. Pois' êste é' o recurso de que sempre se

valeram os maus g.?ver�8ntes: papar ,?s credores com papel
earírabado.

.

.

v

". !'
�:'''��''�ft

�., J! \

'V

..

. ,tAl f\\tÇús..cU.·ttU.· ( ,

Uma inédita campanha de varejo?'
com a participação dos fabricantes.
Para V. escolher à vontade, lotes

)

, .'

especiais de artigos, com os preços i

reduzidos ao máximo. E,' ainda, pa- :
garnento em condições facilitadas, �

.

Dproveite as Vantagens de fábricas em

CASA P E R E I R�A
a primeira a lançar as últl.mas

Vantagem CCExtra''':
Se Você mora no

"pechincha extra"

I I

interior terá direito a uma
.,

para cobrir a sua despesa de viagem.
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Brasília, 8 de julho de 1965.
Ilmo, Sr.
Dr. João Coíodel
DO. Prefeito Municipal
CANOINHAS _ SC

Senhor Prefeito
Tenho a satisfação de informar-lhe que obtive no Mi­

nistério da Educação, a seis do corrente, a assinatura do
"Aviso" nO. 954. ao Banco do Brasil SIA, correspondente
ao pagamento de Cr$ 1000000 relativo ao segundo convê­
nio para construção de prédios escolares nêsse município.

Essa dotação deverá ser aplicada no prazo estabelecido
no. convênio e na conformidade do plano aprovado pelo Mi­
nistério, devendo a Prefeitura prestar contas rigorosamente
no pr9Z0 convenctonadc e conservar 2. Impcrtâncla deposí­
tada na Agência local do Banco do Brasil até a sua aplicação.

I

Pretendendo comparecer à inauguração das citadas
unidades escolares, peco-lhe a gentileza de comunicar-me
as datas com antecedência.

Contínuo aguardando providências dessa PM sôbre a

liberação da verba de Cr$ 10.000.000 destinada ao fomento
à produção leiteira e áquela que destinamos ao inicio das
obras do abastecimento d'água, de Cr$ 20.000.000

Atenciosamente,
Aroldo Carneiro de Carvalho
Deputado 'Federal - UDN - se

Celso Ramos
n60 paga as contas de l.uz e Fôrça

O Ministro Daniel Fareco, pessedista gaúcho, da pasta
da Indústria e Comércío.. respondendo a requerimento de
informações do Deputado Aroldo I Carvalho, assegurou à
Câmara dos Deputados que o Govêrno de Santa Catarins
deve à Companhia Siderúrgica Nscional que pela Usina de
Cepivari fornece luz e força � revendidas pela GELESC e

EMPRESUL aos consumidores de Santa Catarina, a' impor-
. tâncís de Cr$ 1 173.593.960 (UM BILHÃO CENTO E SE­
TENTA E TRES MILHOES QUINHENTOS E'NOVENTA E
TRES MIL E NOVECENTOS E SESSENTA CRUZEIROS),
até 30 de setembro de 1964. Computados os mezes de ou­

tubro, novembro e dezembro de 64 e os 5 primeiros mezes
de 19�5, o débito é superior a DOIS BILHOES DE CRU.
ZEIROS!

Se o pobre operário não pagar" a conta de luz no. fim
do mês o "seu" Albino manda cortar o fornecimento. En­
tretanto, o Governador pessedista, cobra 8 luz e fôrça re­
vendidas pela CELESC, pela EMPRESUL, pela CANOINHAS
FORÇA E LUZ, mas não paga os seus fornecedores. F:: de­
�d6r relapso, desde que assumiu não paga as contas de
luz aó Govêrno Federal. '

O oficio do Ministro Faraco à Câmara, contendo tôdas
es informações, datado de 1� de abril de 196e, têm as St'­

guintes características: AP-� 57/MIC-IÓ1248/64, o original
está em poder do Deputado Aroldo Carvalho à disposição
de quantos queiram v4-10.

Colaboração aos desportistas '

de Perto União
.

,

o Deputado Aroldo Carvalho dirigiu ao Prefeito Salustiano
COita Juníor, de Porto União, a.carta do teôr seguinte:

IBrasília, 13 de maio de 196õ.
Ilustríssimo Senhor
SALUSl'lANO (lOSTA JUNIOR
Dígníssímo Prefeito Municipal de
PORTO UNIÃO - Santa Catarina

Meu caro Prefeito.
Tendo recebido nesse município, em sucessivas eleições, apre­

ciável contingente de votos. sinto-me no indeclinável dever de pres­
tar à comunidade e ao seu Govêrno, independentemente de propó­
sitos políticos, tôda colaboração que possa.

Assim ê que compareço perante o amigo para oferecer-lhe os
meus servícos- na liberação da verba orçamentária de 1964, de QUA­
TRO MILHÕES DE CRUZEIROS, destinada à realização dos "Jogos
Abertos de Porto União". Verba reduzida em 30%, por fôrça do Pla­
no de Contenção, mas cujo pagamento poderá ser obtido com rela­
tiva rapidez.

'

Solicito ao Prefeito que envie para meu enderêço, na Câmara
Federal. o requerimento solicitando o pagamento da verba pelo to­
tal. dirigido ao Ministro da Educação, .ecompenhado de Plano de
Aplicação, ou de comprovação da despeza que foi realizada por oca­
sião dos jogos; é indispensável, ainda, juntar um atestado de exer­
cício, subscrito pelo Presidente da Oâmara Municipal ou pelo Juiz
Eleitoral, referente ao Prefeito.

Desnecessário dizer-lhe que encaminharei o requerimento,
acompanhando-o em 'todos os seus trâmites. independentemente de
qualquer comissão ou honorários, visando, apenas, prestar um ser­
viço ao valoroso povo de Porto União e ao seu Govêrno.

Encareço a necessidade do envio urgente da documentação.
Atenciosamente.

•\roldo Carneiro de Carvalh.
Deputado Federal

I Educandário Santa Terezlnha
de Rio Negrinho

A próxima entidade do Norte Catarinense a se beneficiar da
atuação do Deputado Aroldo Oarvalho é o "Educandário Santa Te­
rezinha" de Rio Negrinho que recebera uma ajuda de Cr$ 700.800
para a Instalação de um Parque Infantil naquela. cidade. v

Notas
Esparsas
Esteve I em nossa cidade do­

mingo último, em visita à familia
Zaguini. o sr, José Wolf, desta­
cado industrial em Curitiba.

x x x

Também esteve em nOS88 cida­
de, em trânsito, vindo de São
Miguel do Oeste com destino à
F!orian6polis, o Cap, Rogério
Schmidt.

x x x

Foi inaugurada quinta feira a

noite a Churrascaria Rodoviaria,
anexa a Estação Rodoviaria, aten­
dendo diàriameote com churrasco
em tadas as suas iguarias.

x x x

O Grêmio XV de Juiho com­

pletou quatro anos de I!xistência
quinta feira última e em regosijo
promoveu um jantar festivo no

Hesteurante Pinguim.
x x x

E falaedo no Grêmio, o seu tra.
dicional Baile de aniversário se

dará hoje no Clube Canoinhense,
noitada que promete das melho­
res e que será animada por 6tima
orquestra.

x x x

Também esteve em nosa cida­
de, fim villita à seus parentes,
procedente de Florianópolis. o dr;
Waldomiro Cerleson que se fez
acompanhar de sua família.

O sr. Waldomiro que é sobri­
nho da viuva Dna. Maria Mayer
hospedou-se na residência do Dep.
dr. Reneau Cubas.

x.x x

O Tte. Oidio Pereira, acompe­
nhado de sua familia, está pas­
sando alguns dias em sua terra
natal, Tijucas.

x x x

Os dirigentes do Frigorifico Ca­
noinbas SIA (FRICASA), srs.

Wilmar Friedrich. Alcidio Zaniolo
e João Pedrassani estão em grano
de atividade afim de terminar as

obras do grande empreendimento
ainda no corrente ano e fazê· lo
funcionar, si possivel, ainda em

novembro pr6ximo.
Para tanto, estão fiscalizando

pessoalmente o andamento das
obras e fazem um, expediente
diário no local, todos os dias, das
17 às 19 horas.

x x x

,O Dep, Aroldo Ca�valho e fa.
milia deverão chegar hoje à Curi·
tiba procedentes de Brasilia.
Amanhã o ilustre cenoiohense,
deverá presidir a convenção ude­
nista que lançará candidato à,
Prefeito no município de Campo
Alegre_

x x x

O vova sr. João Seleme, é VOa ,

.voziaho de novo com mais dois
netos, um nascido dia 17 de ju­
nho, Rodrigo. filho do médico dr.

éMassa, fria
inverno

A massa:" fria que invadiu o

País nas últimas 24 horas .:.._ a­

nunciando o início de um inverno
.tardio - oe cujaá consequências
deverão prolongar. se segundo o

Serviço de Meteorologia, por mais
48 horas, notadamente no Sul, é
na opinião dos técnicos em
meteorologia, uma das anomalias
provocadas pela variação das ati-

I. �id��e� _ sg��r�_,�" � !'ch�madoAuv uv �U� UialWU • v J.c:oomeno
se verifica em todo o mundo, on­

de, de resto, tem ocorrido inun­
dações fora de época, excesso de
chuvae ou variações repentinas
de temperatura. No Brasil a

Capital de Estado mais fria foi
Curitiba, onde conforme os regis.
tros do Serviço de Meteorologia
Operacionàl do Ministério' da
Aeronáutica, os termômetros aSBi·
nalaram 4 graus negativos.

Segundo aqueles observadores,

·indício de
rigoroso
a massa fria que ora atinge o

Brasil é apenas o prenúncio do
que poderá ser o inverno estê
ano, causando o seu prolonga.
mento até meados de outubro -
durante o que o fenômeno po.
derâ repetir. se muitas vêzes. até
com maior intensidade. O fato
diretamente relacionado com a

diminuição das explosões lolares
- "Sol Calmo", costuma ocorrer

sempre que aparece o ft;oÓmcno
cíclico, de onze em onze anos.

Tudo leva a crer que, o inverno
deste ano será Um dos mais ri·
gorosos de quanto já tivemos.

Além de Curitiba, que foi a

capital mais fria, o Serviço de
Meteorologia Operacional do Mi.
nistério da Aeronáutica anotou os

seguintes registros: Porto Alegre .

1 grau positivo; Florian6polis 4
gráus positivos; São Paulo, 5 gráus
positivos. r

)

Paróquia de Santa Cruz" de
OFICIO

Aos Senhores
Pedro AlIage Filho
Alôacir \Veiga e

João Alfredo Boreck

Preeadoe Senhores
I' Como Vigário da Par6quia de Santa Cruz de Cenoinhes,

venho por meio dêste advertí-Ios e censurá-los pela publicação essi­
nada pelos senhores em o "Correio do Norte" no dia 26 de junho.
Quero fazê-los cientes que agiram inadvertidaoiente, talvez, mas de
modo não acertado O assunto deveria ser encaminhado para ae au­

toridades devidas na paróquia e na Diocese. Fica aqui'exarado êste
Ofício de advertência para govêrno de VV;SS. '

Cenoinhas, 26 de junho de 1965,
PS: Não tendo recebido resposta ao ofício achei oportuno

torná-lo público a fim de derimir qualquer dúvida que
venha surgir.

F. Henrique Müller O.F .M.

'Dr, Anõr Diter1 Pinto
Médico Especialista

em

Ouvidos. Nariz e Garganta
Consultas" no

. Hospital Santa Cruz nos dias
21 '8 22 de JUL·HO

Olhos,

g .
II, ' ,. II,
. /.• •

• •
II GuardaRoupa eGuarda Louça I
�. '. .

I Cama e Colchão I
• •

I diversos modêlos para pronta. entrega na IIII •

I CAS�NHO!:�I?vSHER I

Adyr Selem", e outro, nascido dia
11 último, Ivan, filho do médico
dr. Anuar Seleme,

Parabéns à todos os familiares.
x x x

Novamente, devido o mau

tempo, foi transferido o jogo do
Santa Cruz com ri Vasco de Ca.

Canoinhas

çador, O nosso estâdíc está todo
alagado em virtude das últimas
chuvas. ,

x x x

Contudo, é possível que a par­
tida saia amanhã. em campo neu- '

tro, tudo dependendo da Federa­
ção Cetarinense de Futebcl. r
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